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foi mais ou menos assim, a criatura trabalhou três meses seguidos num pique de lascar. 

ao mesmo tempo o giro do mundo e milhões de coisas acontecendo, internações, 

casamentos, festival, argumentos e tantos outros eventos, tudo muito mesmo. 

então chegou a menina. prazer do encontro, muita festa, pouco siso e o avião foi sem ela 

pra casa. 

a criatura, amiga dos pais da menina, telefonou pra informar. 

o caso é que a menina fazia aniversário naquele dia. bacana que é, tinha maior festão 

esperando por sua aterrissagem. 

pensa num pai bravo como a criatura nunca tinha visto o amigo. 

e a lágrima da menina. a criatura chorou junto. 

entre idas e vindas ao aeroporto mais umas tantas horas no sac, a criatura entende que há 

lugares onde não se consegue chegar numa emergência e sem capital pra fretar jato ou 

helicóptero. 

arrastando sua frustração, resolve providenciar celebração pra menina em questão. 

um cristal pra proteger e iluminar, um bom vinho pra celebrar, gostosuras japonesas pra 
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alimentar e de novo aquele bar. 

de início muito tédio, daí chega o povo da menina e ela fica bem mais serelepe. reaparece 

também um criaturo da noite anterior. 

cigarros, muitos tragos e bilhar depois, a criatura sai de fininho, carecendo de sossego e 

ninho. 

com 24 horas de atraso a menina embarca pra seu destino. 

a criatura anda na garoa e já que está mesmo à toa, deixa um recado pro criaturo. 

o resto é vinho de boa cepa e outra história. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/historias-sem-pe-nem-cabeca-5-culpa-de-quem-de-que
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